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1 INTRODUÇÃO
O presente relato contempla a continuidade das ações do projeto de extensão, pesquisa e ensino “Experienciando o desenho”, vinculado ao Programa Arte, Inclusão e Cidadania, do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas. Trata-se de um curso com ênfase no desenho oferecido a quinze crianças de classes populares de uma escola pública de Pelotas-RS, situada nas imediações do Campus do Porto. O projeto existe desde 2010, em demanda continua, e tem como pressuposto a realização de um conjunto de atividades gráfico-plásticas, a partir de experiências sensíveis, visando ampliar a percepção visual e a produção artística das crianças, segundo uma estratégia que busca a valorização dos indivíduos e o reconhecimento do local onde vivem, como um ambiente rico em cultura. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Como autores referenciais, selecionamos Duarte Jr e Marli Meira para refletir e construir pedagogias baseadas no afeto, as ações propositivas e as expedições culturais se apoiam na obra de Miriam Celeste Martins, de Carlos Mödinger e outros arte-educadores buscamos os relatos das experiências contemporâneas e inclusivas.
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Neste ano (2014) reforçamos as ações junto à escola parceira EEF Dr José Brusque Filho, atuando em duas turmas de 3ª série, com idades entre 8 a 10 anos. Visando ampliar a autoestima e o respeito em escala ampliada, propomos a redescoberta de si e do outro, através de oficinas de criação que convocam o afeto e incentivam a produção coletiva, explorando saberes, sentidos e sentimentos, aproveitando os acasos e enfatizando o processo. Selecionamos a corporeidade como tema motivador, e nesse primeiro semestre desenvolvemos ações propositivas em torno dos cinco sentidos do corpo humano, procurando ativar a percepção do corpo como potência criadora e cognitiva. A metodologia baseia-se no trabalho colaborativo em torno dos temas: corpo, identidade, ambiente. Os materiais e métodos variam conforme as características e objetivos das propostas, privilegiamos o diálogo, o interesse de todos, buscando a natureza lúdica do fazer artístico e o imaginário infantil como aliado. A avaliação se apoia no diário de bordo do professor e no registro em forma de vídeos e fotografias. Como estratégia preparatória utilizamos práticas de sensibilização corporal, exibição de vídeos, conversa aberta procurando estabelecer os primeiros vínculos de companheirismo para o desenvolvimento das oficinas.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Durante o processo procuramos manter uma rotina de encontros semanais para avaliar e discutir as ações, sua receptividade junto ao grupo e resultados alcançados na produção. Tal postura implica em reajustes de percurso, revisão de metodologias e construção de estratégias alternativas para contornar imprevistos como a falta de recursos (materiais e físicos) para o desenvolvimento da proposta, a reunião de turmas em estágios diferentes, ou ainda, a constatação de que noções de respeito e coletividade precisaram ser trabalhadas inicialmente para que se pudesse instaurar o curso.  Em função do tema selecionado − corporiedade, decidimos por uma oficina que integra as diferentes linguagens, o desenho é resultado de uma ação que envolve o corpo por inteiro. Ouvimos música e desenhamos, dançamos entendendo o desenho do nosso corpo no espaço, modelamos figuras utilizando jornal para compreender a estrutura do corpo, desenhamos sabores e gostos culinários, fizemos desenho cego e com a mão inversa, a partir do tato e dos cheiros, delineamos sombras projetadas, inventamos e aprendemos.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho encontra-se em andamento e nossa pretensão é que o caminho traçado para esse ano seja de fato transformador e reverbere positivamente para todos os envolvidos, tais quais os resultados alcançados ao longo desses quatro anos; que implicaram em práticas interdisciplinares, intercâmbios e ampliação de parceiros. Cabe destacar que os encontros já renderam benefícios, instaurando um ambiente mais afetivo, houve melhora em relação aos comportamentos desrespeitosos, e uma concentração no trabalho em equipe, em substituição as atitudes rebeldes que visavam chamar a atenção para si. Nossa ação busca qualificar a educação formal  e o ensino de artes na escola, evidenciando a relação dialógica entre a educação e a cultura nos processos de formação da cidadania.
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